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SER Criança

O Programa SER Criança, resultado da parceria entre Governo Federal e a Atuação Global - Organização da
Sociedade Civil -, propõe-se a enfrentar o problema da violência contra crianças na primeira infância nas
periferias brasileiras. Diante da alarmante situação nacional, com índices crescentes de violação de direitos, o
SER Criança almeja contribuir para mitigar esse cenário, com aplicação nos três estados na região sul do Brasil:
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.  

O que é o Programa?



SER Criança de 0 a 6 anos 

A violência contra crianças na Primeira Infância, que vai do nascimento aos 6 anos, é um
grave problema social no Brasil, que requer a atuação conjunta de governos, entidades
sociais e sociedade civil. Esse fenômeno deixa sequelas duradouras, com efeitos negativos
na saúde física e mental das vítimas, que podem comprometer o seu desenvolvimento e
comportamento na vida adulta
 
O Brasil registra 673 casos diários de violência contra crianças de 0 até 6 anos, ou 28 a
cada hora. 84% têm pais, padrastos, madrastas ou avós como suspeitos. A violência
contra crianças pode surgir de diferentes formas: negligência e abandono, pornografia
infantil, tortura, trabalho infantil, tráfico infantil, além de violência física. 

Segundo dados do DISC 100, no primeiro semestre de 2022, foram registrados 122.823
casos de violações de direitos de crianças de 0 a 6 anos no Brasil.

Por que aplicar o Programa no Brasil?



Marcos Legais

O Programa SER Criança alinha-se aos seguintes marcos legais:
 
Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei n.º 8.069/1990): este instrumento estabelece os
direitos fundamentais das crianças e a prevenção de violências, alinhando-se aos objetivos do
Programa. 
Plano Decenal Nacional dos Direitos Humanos de Crianças e Adolescentes: o programa
alinha-se às metas e diretrizes deste plano, visando garantir a efetivação dos direitos humanos
das crianças, incluindo ações específicas para a primeira infância.  
Programa Nacional de Direitos Humanos - PNDH III: estabelece políticas para promoção dos
direitos humanos, com ênfase na proteção da infância. 

Por que aplicar o Programa no Brasil?



SER 

Criança

SERVIÇO: assegurar atendimento especializado
para crianças de 0 a 6 anos nos territórios com
maiores índices de violência.

ENSINO: promover formação sobre cuidados 
e prevenção da violência contra crianças na
primeira infância e conscientização comunitária.

REDE: fortalecer as redes de proteção
situadas nos territórios identificados.

SER Criança

Objetivo Geral

  
Reduzir a violência contra
crianças na primeira infância nas
periferias brasileiras,
identificando territórios no
município com maiores índices
de violência contra a criança



a) Garantir o atendimento especializado e em rede às crianças na primeira infância
em situação de vulnerabilidade social e violação de direitos e às suas famílias, a ser
realizado por profissionais especializados e capacitados para atendimento
psicossocial; 
b) Fortalecer a rede de atendimento dos direitos das crianças na primeira infância; 
c) Realizar ações de  atenção e prevenção à violência sexual e intrafamiliar,
fundamentadas pela educação e sensibilização comunitária; 
d) Disseminar metodologias referenciais na prevenção da violência sexual,
psicológica, física e outras forma de violação de direitos; 
e) Fortalecer a participação de gestores sociais que atuam na região no
atendimento de crianças na primeira infância e suas famílias. 

Objetivos Específicos
SER Criança



Impacto Previsto

Identificar 20
municípios em cada
estado da região sul
com maiores índices de
violência contra a
criança.

Criar o Mapa de
Proteção: SER Criança
como uma ferramenta
essencial para
identificar os serviços
especializados
destinados a crianças de
0 a 6 anos nos
territórios críticos.

Produzir material
para capacitação das
Redes que compõem
o Sistema de Garantia
dos Direitos  e atuam
com crianças entre 0
a 6 anos:  5 vídeos, 1
Jogo Interativo e 1
Guia Formativo. 

Realizar 16 horas de
educação e
sensibilização
comunitária para
profissionais ligados à
rede de proteção da
criança nos territórios
críticos.
. 

Produzir 4 peças de
comunicação digitais
destinadas a
equipamentos públicos
nos territórios
identificados, visando
disseminar informações
essenciais sobre o
Programa.

Integrar a Rede e realizar
um encontro de 8 horas
com grupo focal de
atores que compõem a
rede de proteção do
Sistema de Garantia dos
Direitos mapeados nos
territórios.

1 2 3 4 5 6



A região sul do Brasil é composta por três estados e 1.191 municípios.
O Paraná possui 399 municípios, Santa Catarina tem 295, e o Rio
Grande do Sul conta com 497. Serão identificados 5% dos territórios
com maiores índices de violência contra a criança nestes municípios da
região sul do Brasil, para aplicação do  Programa S.E.R. Criança,
totalizando 60 municípios.    

 

Onde será aplicado



Onde será aplicado

Serão identificados territórios de maiores
índices de violência:

20 Municípios no PR
20 Municípios em SC
20 Municípios no RS



 Quem estará envolvido em cada fundamento do Programa:  
Serviço: serviços e atendimentos especializados para crianças na
primeira infância (entre 0 a 6 anos). 

1.

Ensino: produção de Guia formativo, jogo e vídeos para a formação
de Conselheiros Tutelares, educadores e agentes que atuam nas
creches e escolas de educação infantil; para agentes do CRAS e
CREAS e das Unidades Básicas de Saúde que atuam diretamente
com crianças entre 0 a 6 anos e serão disseminadores do Programa
SER Criança em sua comunidade. 

2.

Rede: agentes da rede de proteção que compõem o Sistema de
Garantia de Direitos das crianças nos territórios identificados. 

3.

 

Quem participa do SER Criança



Como articular o SER Criança no município?

Secretaria da Criança
e do Adolescente

Secretaria da
Assistência Social

Responsável Rede Sistema de Garantia de Direitos

Secretaria da
Educação

Conselho Tutelar Secretaria de 
Saúde

CMDCA Organizações da
Sociedade Civil



O que é esperado de seu município?

Participar de 16
horas de

formação para
rede SGD 

Articular a rede de
proteção do SGD

Distribuir 1 Mapa de
Proteção: S.E.R.

Criança para cada
equipamento público

participante do
Programa

Participar de 8 horas de
GRUPO FOCAL para

rede SGD

Formação
presencialArticulação ComunicaçãoGrupo Focal

online

Maio e Junho Julho a Novembro Julho a Novembro Agosto a Novembro

As datas serão agendadas após aceite do município.



Como será realizada a Formação Presencial?

Tempo previsto: 16 horas presenciais  
Convidados:  Rede SGD
Local: Definido pela Prefeitura
Lanche: Fornecido pela Prefeitura 
Material impresso: Fornecido pela Prefeitura
Professores: Atuação Global
Certificado Digital: Fornecido pela Atuação Global
Material digital: Fornecido pela Atuação Global
 



Como será realizado o Grupo Focal?

Tempo previsto: entre 4 a 8 horas online  
Convidados: Rede SGD
Local: Zoom
Material digital: Fornecido pela Atuação Global
Professores e Facilitadores: Atuação Global
 



Como formalizar a parceria?

Indicar o gestor responsável pelo SER Criança no município.
Agendar a data da formação da Rede do SGD de 16h.
Agendar a data do Grupo Focal 4h a 8h.
Retornar termo de compromisso assinado.
Preencher formulário digital de aceite.



Ficha Técnica

Presidente Atuação Global: Edione Vieira
Diretor Executivo: Gilson Martins Helpa
Criação do Programa e Coordenação Geral: Juliana Pompeo Helpa
Coordenação Administrativa: Regina Odilon
Coordenação Financeira: Suzana Berro
Pesquisadores:
Edione Vieira
Denise Almeida
Felipe Pompeo Pailo 
Ingrid Sovat
Juliana Pompeo Helpa
Talita Hartman
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